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RESUMO
Este artigo discute o tema dos arquivos pessoais com a finalidade de caracterizá
-los como documentos /testemunhos que guardam importância para construção 
da História. Os arquivos pessoais sinalizam para traços sobre a história do indiví-
duo e, ao mesmo tempo, das redes em que se inscreve e das inter-relações estabe-
lecidas em seu fazer-se. Sua importância se configura como um modo privilegiado 
de acesso a vestígios e traços de eventos, de reconhecimento de diferentes práticas 
de sociabilidades que reforçam a pesquisa no campo do Patrimônio Cultural e da 
História do Tempo Presente. Por fim, são apresentadas notas sobre a atuação da 
Professora Sandra Jatahy Pesavento (1946-2009), oriundas de guardados pessoais 
que evidenciam sua relação com a História pela sua presença, na carreira acadêmi-
ca, como palestrante e conferencista.
Palavras-chave: Arquivos Pessoais. História do Tempo Presente. Patrimônio Cul-
tural. Sandra Jatahy Pesavento.
ABSTRACT
This article discusses the theme of personal archives for the purpose of characterizing them as 
documents/testimonies that hold importance for the construction of history. Personal archi-
ves signal for traces about the history of the individual and, at the same time, of the networks 
in which he is inscribed and of the interrelations established in his/her doing. Its importance 
is configured as a privileged mode of access to traces and traces of events, of recognition of 
diferent sociability practices that reinforce research in the field of Cultural Heritage and The 
History of the Present Time. Finally, notes are presented on the performance of Professor 
1  Professora do Departamento de História da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), atua nos Programas de Pós-Graduação em Educação e em História na mesma 
Universidade. Doutora em Educação: História e Filosofia pela Universidade de São Paulo 
(USP), atua nos seguintes temas: arquivos pessoais, história da cultura escrita e da leitura, 
história do tempo presente.
2  Professora no Departamento de História da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC). Graduada e mestre pela mesma Universidade e doutora em História pela 
Universidade de São Paulo (USP). Atua nos seguintes temas: história do Brasil; intelectuais; 
arquivos pessoais; correspondências; história urbana; história da alimentação.
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Sandra Jathay Pesavento (1946-2009), coming from personal archivesth at evidence his re-
lationship with history by his presence, in the academic career, as a speaker and lecturer.
Keywords: Personal Archives. History of the Present Time. Cultural Heritage. Sandra Ja-
tahy Pesavento.
IntROdUçãO: SItUandO aRqUIvOS pESSOaIS
Os arquivos pessoais contêm documentos sobre vidas parti-
culares e a personalidade humana [...] os arquivos pessoais 
contêm [...] resquícios do caráter individual do produtor da 
documentação. Temos ali um vislumbre de seu mundo in-
terior, assim como de suas manifestações externas nas ati-
vidades públicas. (HOBBS, 2018, p.261).
Os arquivos pessoais se constituem como valiosas fontes de pesquisa 
seja pela especificidade dos tipos documentais que os caracterizam, seja pela 
possibilidade que oferecem de complementar informações constantes em 
até outros arquivos de natureza pública e/ou institucional. Eles têm sido uti-
lizados e o crescimento das pesquisas no tempo presente se substantiva nas 
áreas de história da vida privada e história do cotidiano, por exemplo, bem 
como o atual investimento em análises de cunho biográfico que apontam 
para o aumento do interesse em relação a estes arquivos (BELLOTTO, 1998).
Interdisciplinares por excelência, dando motivos a infini-
tas abordagens e olhares, os arquivos pessoais não tinham 
merecido, até duas ou três décadas atrás, a devida atenção 
no que diz respeito à sua existência, rastreamento, orga-
nização e divulgação, nem tinham sido objeto de pesquisa 
como poderiam e deveriam ser. Hoje a situação é bem outra 
(BELLOTTO, 1998, p.201).
Segundo HUYSSEN (2000) o início do século XX no campo acadê-
mico presenciou a ocorrência de uma fascinação por guardar, materializada 
pela obsessão pela memória, visível na transformação de nossa cultura his-
tórica (por exemplo, pela presença e criação constante de museus, centros 
de memória, além da ampliação dos arquivos). O interesse por questões do 
passado, restrito quase que exclusivamente a especialistas da área de His-
tória e/ou Memória, torna-se cada vez mais uma demanda dos nossos dias, 
um tempo que é por ele caracterizado como portador de um “furor preserva-
cionista” e que tem feito emergir uma “cultura da memória” responsável por 
uma potente renovação das práticas historiográficas. Este artigo está, pois, 
ancorado nas perspectivas de uma História do Tempo Presente, pois que se 
interessa por um presente próximo, por um passado ainda inacabado, que se 
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deixa ver pela profunda relação com essa “cultura da memória”, e assim, “a 
particularidade da História do Tempo Presente está em que ela se interessa 
por um presente que é o seu” (ROUSSO, 2016, p.18) e se dedica ao passado 
mediado pela memória.
Tomando por referência os estudos feitos, especialmente, pela Fun-
dação Getúlio Vargas, considera-se como um arquivo pessoal aquele que
[...] envolve conjuntos documentais, de origem privada, 
acumulados por pessoas físicas e que se relacionam de al-
guma forma às atividades desenvolvidas e aos interesses 
cultivados por essas pessoas, ao longo de suas vidas. (SILVA 
& SILVA, 2013, p. 32).
Numerosos estudos têm se dedicado a eles, atentando para aspectos 
que vão desde sua doação e constituição até problematizando formas de no-
meação, organização, preservação e utilização, como aponta Camargo (2009, 
p. 27) que faz reflexões sobre o uso do termo arquivos pessoais ao observar 
que “o mais correto seria dizer arquivos de pessoas (desta ou daquela pessoa, 
individualmente) ou de categorias ocupacionais (de estadistas, de literatos, 
de cientistas etc.” No mesmo tom, Bellotto (2004), outra grande estudiosa 
do assunto, os compreende como conjuntos de papéis e, também, material 
audiovisual ou iconográfico reunidos ao longo da vida de uma pessoa e re-
força que há “especificidades em cada ente produtor e em cada contexto de 
produção e é fundamental considerar o tipo da entidade produtora, sua com-
petência, suas funções e suas atividades.” (BELLOTTO, 2004, p.5. De igual 
maneira, os estudos substanciais de Luciana Heymann (1997, 2010, 2012) no 
campo dos arquivos pessoais sugerem atenção aos múltiplos sentidos que 
são atribuídos à acumulação documental pelos indivíduos, ao propor que
A ênfase na acumulação significa que o titular não produ-
ziu necessariamente todos os documentos que integram o 
conjunto e que nem todo o material que ele produziu ou re-
cebeu ao longo de sua vida faz parte desse mesmo conjunto 
documental (HEYMANN, 1997, p. 43).
Convém ressaltar, aqui, que não é nosso objetivo realizar uma pes-
quisa exaustiva, sobre os arquivos pessoais3ou seja, não se pretendeu fazer 
um aprofundado estado da arte sobre os arquivos pessoais, mas apenas se-
lecionar os que estarão em diálogo e ancoram este trabalho. Como o próprio 
título anuncia, o objetivo é situá-los com destaque na pesquisa histórica do 
3  Ver: CUNHA, Maria Teresa Santos. (Des)Arquivar. Arquivos pessoais e ego-documentos 
no tempo presente. São Paulo: Florianópolis: Rafael Copetti Editor, 2019. 
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tempo presente pois que representam um importante conjunto de registros 
da vida em sociedade e da cultura. Produzidos, em sua maioria, fora dos con-
tornos das instituições, oferecem ao pesquisador possibilidades de investi-
gação em inúmeras áreas do conhecimento e à sociedade mecanismos de 
identificação, de pertencimento e de memória.
Os arquivos pessoais sinalizam para traços sobre a história do indiví-
duo e, ao mesmo tempo, das redes em que se inscrevem e das inter-relações 
estabelecidas em seu fazer-se. Diferente dos arquivos judiciários, que são 
“vestígio bruto de vidas que não pediam absolutamente para ser contadas 
dessa maneira” (FARGE, 2009, p.13), os arquivos pessoais pedem uma narra-
tiva para os traços deixados pelo guardador. Assim, eles se constituem como 
um modo privilegiado de acesso a vestígios e traços de eventos, de reconhe-
cimento de diferentes práticas de sociabilidades que reforçam a pesquisa no 
campo do Patrimônio Cultural e da História do Tempo Presente, e o “traço 
é esse vínculo indizível que liga um passado a um presente. O presente se 
torna categoria pesada na reconfiguração do tempo, por intermédio desses 
traços memoriais.” (DOSSE, 2003, p.288). A definição de F. Dosse nos é útil 
pois coloca o presente como categoria fundamental para se compreender as 
relações entre passado e presente mediadas pelos arquivos pessoais – vestí-
gios de vida, traços da presença na ausência. A memória confere então “uma 
duração, que é mais uma percepção que uma realidade tangível.” (ROUSSO, 
2016, p.17). Nesse sentido parte-se aqui do princípio que o arquivo pessoal 
não revela uma verdade em si dos fatos, mas que traz ao presente esses vestí-
gios que permitem vislumbrar, interpretar e perceber o passado.
Estas experiências presentes no trato com os arquivos pessoais que 
guardam um certo vivido dos sujeitos têm assolado nossa vida no tempo pre-
sente e afetado nosso espaço de experiência (KOSELLECK, 2006), considerado 
como um local que preserva um passado e que se concretiza no presente de 
múltiplas maneiras: através da memória, dos indícios, das permanências, 
daquilo que foi caracterizado como “um passado que não está acabado [...] 
em que o sujeito da sua narração é um ainda aí.” (ROUSSO, 2013, p.18). Pode-
se considerar que tais experiências neste campo têm, igualmente, deman-
dado questões que abrem horizontes de expectativas (KOSELLECK, 2006) que, 
encontrados no presente, visam o futuro e interferem nas ações de mulheres 
e homens deste nosso tempo afetando seus medos, interpretações ou reali-
zações de sonhos, anseios, esperanças e, consequentemente, o modo de pes-
quisar e escrever história.
Assim, este texto parte dessas considerações para situar a impor-
tância, para a pesquisa na área de ciências humanas, do arquivo pessoal da 
professora gaúcha Sandra Jathay Pesavento (1946 -2009), composto de sua 
biblioteca pessoal e material – manuscrito e datilografado – de 40 anos de 
pesquisa, além de suas próprias obras completas depositadas no Instituto 
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Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul (IHG/RS) desde 20194. Finali-
zando, o artigo dá destaque às referências sobre a atuação dessa professora 
presentes em guardados pessoais de uma das autoras desse artigo5 que evi-
dencia uma relação com a História pela sua presença, na carreira acadêmica, 
como professora, pesquisadora, palestrante e conferencista.
1 O IHGRGS salvaguarda o arquivo de Sandra Jatahy pesavento 
no IHGRGS
Os Institutos Históricos e Geográficos Brasileiros que resul-
taram da iniciativa das elites letradas do país, entre os sécu-
los XIX e XX constituem, em seu conjunto, um documento/
monumento de valor inestimável para a compreensão de 
amplos aspectos da vida nacional. [...] em suas publicações, 
coleções de seus museus, arquivos e bibliotecas encontra-
mos vestígios onde se inscrevem conflitos, práticas, saberes 
e representações que se tornaram-se fontes de estudos para 
os pesquisadores atuais (FERREIRA; MAHL, 2017. p.7).
O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul (IHGRGS) é 
uma instituição privada sem fins lucrativos, fundada a 05 de agosto de 1920 
por Octavio Augusto de Faria, capitão Manoel Joaquim de Faria Corrêa, te-
nente Emílio Fernandes de Souza Docca, Afonso Aurélio Porto e o Pe. João 
Batista Hafkemeyer, juntamente com o Desembargador Florêncio de Abreu 
e o apoio decisivo do Governador Borges de Medeiros. O IHGRGS tem por 
finalidade promover estudos e investigações sobre História, Geografia, Ar-
queologia, Filologia, Antropologia e campos correlatos de conhecimento, 
principalmente centrados no Rio Grande do Sul. Preserva a memória rio-
grandense através de fundos documentais e acervos bibliográficos que ser-
vem, também, para embasar as investigações e a construção de massa crítica 
sobre seu objeto de trabalho.
A sede da instituição fica no centro da cidade de Porto Alegre (RS) e é 
parte do patrimônio recebido do governo do Estado em 1948, tendo sido foi 
inaugurada em 25 de março de 1972. O edifício conta com três andares. A Sala 
de Pesquisa e a Biblioteca Tomás Carlos Duarte situam-se no 1º andar; a Sala 
4  Registro o empenho da Profª Dra. Nadia Maria Weber Santos em gestionar, junto à 
família de Sandra J, Pesavento, a doação deste arquivo pessoal ao IHG/RS, atuando como sua 
Curadora. Neste local, junto com a historiadora, bibliotecários e arquivistas trabalham para 
delimitar os contornos deste extenso fundo documental.
5  O arquivo pessoal de Sandra Jatahy Pesavento, ainda que conhecido das autoras, não foi 
consultado para a elaboração deste trabalho. Os guardados pessoais, referenciados no título e 
ao longo do trabalho, fazem parte do arquivo pessoal de Maria Teresa Santos Cunha.
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dos Arquivos, a Biblioteca geral e a Mapoteca, no 2º andar e o Auditório para 
150 pessoas ocupa o 3º andar. O IHGRGS publicou sua Revista, ininterrupta-
mente entre 1921 e 1950. Após essa data, sofreu uma interrupção de 25 anos, 
tendo recomeçado a circular em 1975 com o número 12.6
Este local preserva o arquivo pessoal de Sandra Jathay Pesavento, 
desde 2019 cuja doação, já referenciada anteriormente, teve aval da família. 
Já estão disponíveis para consulta, no sitio eletrônico do IHGRS, 121 obras 
digitalizadas dessa historiadora, pesquisadora gaúcha. Sandra Jatahy Pesa-
vento (1946-2009) foi professora titular do Departamento de História da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).
Tornou-se professora da UFRGS em 1970. Entre os anos de 1973 e 1987, 
além da docência, dedicou-se à pós-graduação. Em 1978, concluiu o mestrado 
na PUCRS com o trabalho “Charqueadas, Frigoríficos e Criadores – Um Estu-
do sobre a República Velha Gaúcha”. Já em 1987 obteve seu doutoramento, na 
USP, com a tese “Empresariado Industrial, Trabalho e Estado: Contribuição 
a uma Análise da Burguesia Industrial Gaúcha (1889-1930)”. Teve, portanto, 
destacada atuação em pesquisas sobre o Rio Grande do Sul, desde a década 
de 1980, mas foi na década de 1990 que Sandra emergiu como uma referência 
acadêmica no campo da História Cultural, tornando-se Coordenadora do GT 
Nacional de História Cultural, ligado à ANPUH (Associação Nacional de His-
tória) divulgando e recebendo no Brasil, historiadores franceses como Roger 
Chartier7 e Jacques Leenhardt.
Em 2011, dois anos após sua morte, foi organizada a 1ª Jornada San-
dra Jatahy Pesavento – Visões do Cárcere, ocorrida nas dependências do Me-
morial do Judiciário do Rio Grande do Sul (Palácio da Justiça)8. Na ocasião, 
uma das organizadoras, a professora doutora Nádia Maria Weber Santos 
enfatizou esta pertença, ao afirmar que:
Sandra formou várias gerações de historiadores, ela trouxe 
uma nova forma de pensar e de fazer história no Rio Grande 
do Sul. Inicialmente, trabalhou com história econômica e 
com o viés marxista. A partir de 1990, quando fez seu pri-
meiro pós-doutorado em Paris, rumou para a história cul-
tural, e isso foi seu grande diferencial como historiadora 
no Rio Grande do Sul. [...] fez uma sistematização sobre os 
6  Estas informações constam do site do IHGRS, http://ihgrgs.org.br/ consultado em 24 de 
maio de 2020.
7  Sobre História Cultural ver: CHARTIER, Roger. A História Cultural. Entre práticas e 
representações,Lisboa: Difel, 1989.
8  Situado à Praça Marechal Deodoro, 55, térreo, em Porto Alegre, na data de 15 de agosto de 
2011.Extensa reportagem foi realizada pelo Jornal Zero Hora, de Porto Alegre, em 13/11/2011, 
n.16791.
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aspectos teóricos e metodológicos da história cultural como 
um todo. Entre eles, as noções de imaginário e representa-
ções, que instauram uma nova forma de ver, pensar e se re-
lacionar com os objetos e fontes históricas, assim como com 
os acontecimentos do passado. E principalmente a noção de 
“sensibilidades”. Sandra trabalhava com a história das sen-
sibilidades nos últimos anos de sua vida. (SANTOS, 2011).
Na mesma edição, a entrevista da Professora Rosângela Patriota, da 
Universidade Federal de Uberlândia /MG que coordenava, naquele momen-
to, o GT História Cultural da ANPUH, enfatizou:
Construiu fascinantes diálogos com a literatura, com as ar-
tes plásticas e instigantes reflexões que tiveram as cidades 
como centro de suas preocupações. Mesmo que não disses-
se explicitamente, Sandra teceu, não como Penélope, mas 
como sábia fiandeira, os caminhos entre a sua formação em 
história econômica e a história cultural. Construiu, assim, 
uma síntese entre o corpus documental de suas pesquisas 
empíricas (processos-crime; jornais, relatos, fotografias, 
narrativas literárias) e novas perguntas que se traduziram 
em um novo olhar. Mais que isso: em uma perspectiva me-
todológica. (PATRIOTA, 2011).
Além dos 121 livros já digitalizados e disponíveis, este arquivo pessoal 
contém anotações para aulas, conferências, e um vasto fundo documental 
sobre sua atividade intelectual que está a ser organizado. Sandra exerceu, 
sobremaneira, a arte de guardar, que compõe a essência da existência dos 
arquivos pessoais e pode-se dizer que esta foi uma prática bastante exercida 
por aqueles e aquelas cujo ofício era ensinar. Através do exercício do magis-
tério, professores e professoras deixaram rastros de seus cotidianos pessoais 
e escolares em variados documentos que foram preservados, tais como ca-
dernos de anotações, recortes de jornais, documentos de trabalho, registro 
de viagens, diplomas ou simplesmente o que se convencionou chamar de 
“papéis velhos” que testemunham partes de suas carreiras acadêmicas. Em 
variadas maneiras de guardar e múltiplos modos de arquivar este artigo con-
sidera este material com a finalidade de caracterizá-los como documentos /
testemunhos que guardam importância para construção da História9.
Certamente que o estudo do arquivo pessoal de Sandra Jatahy Pesa-
vento disponibiliza aos estudiosos um caráter de testemunhos de um tempo 
9  Segundo informações constantes no sítio eletrônico do IHGRS, o arquivo pessoal em 
pauta preserva os escritos intelectuais – em variados suportes – produzidos pela professora 
Sandra Pesavento.
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vivido na construção de suas pesquisas acadêmicas e se constitui em um pa-
trimônio cultural, pela atribuição de sentidos que pode ser dado a tais docu-
mentos que propiciarão pesquisas futuras sobre História Cultural, a História 
do Rio Grande do Sul, além de pesquisas outras sobre o próprio processo de 
produção acadêmica da autora e sua presença no campo historiográfico. Seu 
arquivo pessoal, portanto, é “uma brecha no tecido dos dias”, e diferente da 
historiadora que foi, escritora da História, seu arquivo “não escreve páginas 
de história. Descreve com as palavras do dia a dia, e no mesmo tom, o irrisó-
rio e o trágico [...]” (FARGE, 2009, p.14). O arquivo de Pesavento dá a ler seu 
cotidiano, suas ações, traços de sua vida.
2 Guardados pessoais sobre Sandra Jathay pesavento
Os hypomnematas podem ser considerados como [...] cader-
nos pessoais que serviam de agenda. [...] Nele estão consig-
nadas citações, fragmentos de obras de que se tenha sido 
testemunha ou cujo relato se tenha lido [anotado]... Consti-
tuem uma memória material das coisas lidas. (FOUCAULT, 
2000, p.135).
Velhos cadernos, em geral de capa dura, no formato 0,30cm de altura 
por 0,20cm de largura guardam registros variados de coisas lidas, anotadas e 
assistidas desde 1983 e, pode-se pensar, que constituem uma memória material. 
Preserva-se ali, também, uma infinidade de fragmentos de palestras assisti-
das que funcionam como um registro de aprendizagem, pela escrita ordiná-
ria10, aquela feita no cotidiano, sem a preocupação de produzir fama.
A partir deste material, oriundo desses guardados pessoais, foram 
selecionados os registros que comentavam a presença da Professora Sandra 
Pesavento tanto em atividades acadêmicas realizadas em Florianópolis, en-
tre 1990 e 2007, como em congressos nacionais em que foram assistidas pa-
lestras e conferências realizadas pela professora Sandra. O objetivo é pensar 
a presença dessa autora e sua relação com a História como uma forma de 
mesclar escritas ordinárias e espaço público, conformando uma espécie de 
diário de lembranças.
Operando nos interstícios desses escritos, foi imperiosa a presença 
de um certo clima celebratório e, por este motivo, optou-se por narrar, des-
critivamente, o que foi escrito nos cadernos, à época de realização de cada 
um dos eventos relatados. De toda forma, isso não minimizou as subjetivida-
10  Sobre as escritas ordinárias, consultar. J. Por uma bibliografia material das escritas 
ordinárias. A escrita pessoal e seus suportes. In; MIGNOT, A.C.V; BASTOS, M.H.C. e CUNHA, 
MT.S. Refúgios do eu: educação, história e escrita autobiográfica. Florianópolis: Editora 
Mulheres, 2000, p.29-61.
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des, mas foi um modo possível de ler a perda e a nossa inexorável passagem 
pelo tempo. A ideia de que existe uma “realidade dos fatos” a ser recompos-
ta fielmente pela ciência da História tem sido corroída pela ação conjunta 
de diversas disciplinas, da antropologia, à psicanálise e à semiótica. Hoje 
pouca gente discorda de que a História como reelaboração de um real fugi-
dio é plena de desvãos e arestas, em seu tanto de ficção, fantasia, invenção, 
representações. Nesta clave, este texto é construído: utilizando a narrativa 
que comporta, em si, uma sensibilidade diante do mundo e que humaniza a 
experiência a ser contada e, assim, “a solução residiu mais frequentemente 
na escolha de uma subjetividade assumida do que na de uma subjetividade 
forçada.” (ROUSSO, 2013, p. 186). O desafio enfrentado constituiu-se em unir 
razão e emoção como elementos que desafiam a historiografia e encontrar 
ferramentas que contribuam para abordar este complexo desenho da traje-
tória de uma historiadora empenhada em pensar novas subjetividades para 
novos tempos, na maioria, caóticos.
3 pelo ato de narrar, presença de Sandra Jatahy pesavento
É a narrativa[...] que torna acessível a experiência humana 
do tempo. (Ricoeur, 2010, p. XI)
As coisas narradas não só comunicam, mas significam. Pelo ato de 
narrar, pretende-se elaborar, no presente, alguns acontecimentos pretéritos 
como uma forma de compartilhar lembranças da presença e atuação da his-
toriadora Sandra Jatahy Pesavento a partir de guardados pessoais que con-
tabilizam 8 (oito) participações da historiadora em atividades acadêmicas, 
com conferências e palestras, entre os anos de 1985 a 2007, ou seja, em 22 
anos. Cada uma dessas participações mereceu registros escritos da arquivis-
ta que serão aqui sintetizados11, ainda que se saiba que a produção de sentido 
do que é ouvido e anotado pode ser diferente do que foi efetivamente dito.
O primeiro registro feito e guardado contempla uma reportagem as-
sinada por Flamínio Fantini12que contempla entrevistas feitas por diferentes 
historiadores brasileiros sobre as novas tendências na escrita da História. 
Foi publicada na Revista ISTOÉ de 19/06/1985 e intitulada “VIRADA NA HIS-
TÓRIA”. Novas visões históricas, em dogmatismos, começam a retraçar cin-
co séculos de aventura brasileira”. Nesta reportagem, a professora Sandra 
11  O arquivo pessoal de Sandra Jatahy Pesavento/IHGRS guarda suas anotações ao preparo 
das palestras e conferências. Em vista disso, um trabalho posterior pretende cotejar o que foi 
anotado pela arquivista com o que foi escrito pela conferencista.
12  Participaram da reportagem, Sonia Goldfeder, em São Paulo; Tereza Jorge, no Rio; 
Graça Ramos, em Brasília; Carlos Urbim, em Porto Alegre; Pedro Rúbio, em Salvador; Luciano 
Fraticelli, em Recife e Luiz Carlos Bernardes, em Belo Horizonte (ISTOÈ, 19/06/1985. p.48).
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Pesavento é uma das entrevistadas da região sul e, segundo os articulistas,
Critica a versão tradicional que eleva, segundo ela, o fato às 
dimensões de uma epopeia, trata os líderes como grandes 
heróis e glorifica o gaúcho. É a visão que a classe dominan-
te da época tinha de si mesmo e pretendia passar de forma 
ideológica para toda a sociedade gaúcha, conclui a professo-
ra. (FANTINI, 1985, p.48).
A reportagem, enfim, faz jus ao seu título e indica uma efervescência 
da época sobre as novas tendências da prática historiográfica que considera 
diferentes formas de acesso e de fontes para a interpretação e ampliação do 
conhecimento histórico.
Em 12/04/1992, a professora Sandra proferiu uma palestra no Centro 
de Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) in-
titulada “História Social/História Cultural”13. No registro da arquivista sobre 
a palestra foram selecionados os seguintes trechos:
Nos anos 80 houve um trânsito da História Social para a 
História Cultural onde emergiu uma crise de paradigmas 
com um certo relativismo na construção do conhecimento 
histórico [...] O que estuda a História Cultural? Representa-
ções do “real”, expressas por discursos e imagens. Esta ten-
dência lança um novo olhar que qualifica o mundo, cruza-
mento entre prática e representação [...] Aproximações com 
a Antropologia e com a Literatura. A ponta de lança da nova 
História Cultual é o imaginário, que tem um fio terra que o 
liga com o acontecido (Caderno de Anotações, 12/04/1992).
O 1º Seminário Fazendo Gênero ocorreu em Florianópolis (SC) entre 
30/11 a 02/12/1994, nas dependências do Centro de Comunicação e Expressão 
da UFSC, uma iniciativa pioneira, à época, que reverberou no hoje consolida-
do Seminário Internacional Fazendo Gênero que, em 2021, estará em sua 12ª 
edição. Neste Seminário, a professora Sandra, em 01/12/1994, proferiu uma 
palestra intitulada “O riso do outro: mulher e caricatura na virada do século”, 
onde discutiu, à luz dos pressupostos da História Cultural, como práticas so-
ciais expressam-se em representações, em uma fala em que humor e sutileza 
crítica e inventiva marcam o tema. Sobre esta palestra, foram conservadas as 
seguintes anotações: “Problematizar as Imagens visuais como portadoras de 
imagens discursivas. Mundo do privado é desnudado e trazido ao palco, pois 
13  A presença da Professora Sandra Pesavento deveu-se a sua participação, como membro 
integrante, da banca de concurso para Professor Titular da UFSC, da Professora Joana Maria 
Pedro.
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imagens de mulher 
vendem. História se faz 
com múltiplos cruza-
mentos.” (Caderno de 
Anotações, 01/12/1994).
Na cidade de 
Florianópolis (SC) en-
tre 25 a 30/ 07/1999, 
foi realizado o XX 
Simpósio Nacional da 
ANPUH (Associação 
Nacional de História) 
sob o tema “Frontei-
ras”. No dia 26/07/1999, 
a professora Sandra 
protagonizou uma 
conferência intitulada 
“Fronteiras da Ficção/ 
Representações”. As 
anotações registradas 
dão conta de que sua 
fala girou em torno 
das delicadas relações 
entre ficção e história, 
mediadas pelo concei-
to de representação en-
tendido como produto 
ou resultado de uma 
prática (CHARTIER, 
1989). Alguns excertos 
feitos dão conta que:  
Em história há uma possibilidade de ficção, mas é uma “fic-
ção controlada” pelo arquivo, documento/vestígio, O histo-
riador chega o mais perto possível do que aconteceu, não é 
a VERDADE, é uma verdade possível, porque ele se submete 
aos rigores do método (Caderno de Anotações, 26/07/1999).
No mesmo ano de 1999, a Sandra Pesavento volta a Florianópo-
lis(SC), em 24/08/1999, para ministrar uma Aula Inaugural no Curso de 
História da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), intitulada 
“Nos domínios de Clio: Nova História Cultural será coisa passageira?” e o 
Figura 1 - Folder do evento 
Fazendo Gênero de 1994
Fonte: Arquivo Pessoal de Maria Teresa 
Santos Cunha
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registro singelo anota sobre o trabalho do historiador que é o de represen-
tar no mundo de hoje, as próprias representações do passado: o historiador 
trabalha com cacos e migalhas do que aconteceu um dia!
Já na condição de Coordenadora Nacional do GT História Cultural 
da ANPUH, a UFRGS sedia, em Porto Alegre (RS) de 02 a 05/2002, sob coor-
denação de Sandra Pesavento, o I Simpósio Nacional de História Cultural. 
O evento reúne pesquisadores nacionais e estrangeiros e conta, inclusive, 
com a presença de Roger Chartier, Jacques Leenhardt, entre outros. Neste 
evento, Sandra fala sobre as relações entre História e Literatura e exempli-
fica com uma análise do romance “Memórias de um sargento de milícias” 
de autoria de Manuel Antonio de Almeida, obra de literatura já clássica e 
que trata do Brasil dos inícios do século XIX.
O campo da História Cultural, no Brasil, liderado por Sandra Pesa-
vento promove reuniões e palestras, e esta abordagem teórico-metodoló-
gica de construir a História se consolida na área, como conta a professora 
Santos (2011) em entrevista: “Ela [Sandra] mesma nos trouxe um dado da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes), 
em 2007, segundo o qual 80% dos trabalhos acadêmicos em história no Bra-
sil naquele momento eram de história cultural.
Outro importante evento que mereceu registro da arquivista foi a 
efetiva organização e participação da professora Sandra Pesavento no III 
Simpósio Nacional de História Cultural, ocorrido entre 18 e 22/09/2006, 
em Florianópolis, promovido pela UFSC e pela UDESC. Sandra fez em 
22/09/2006, a conferência de encerramento sob o título “Imagens, Memó-
ria, Sensibilidades”, e desse evento constam as seguintes anotações:
O que buscamos, nós, historiadores, no mundo das ima-
gens? Possibilidade de encontrar traços descontínuos. 
Imagens se prestam a um processo hermenêutico de in-
terpretação já que comportam o simbólico. Exemplificou 
com Álbuns de Família com fotos que mostram redutos 
de intimidade e um microcosmo social, com objetos ad-
vindos da familiaridade cotidiana (Caderno de Anotações, 
22/09/2006).
O caderno de anotações registra, em 2007, a presença de Sandra 
Pesavento em conferência no evento no 16º COLE (Congresso de Leitura)14 
realizado entre 10 a 13/07/2007, em Campinas (SP), mais precisamente na 
14  O convite foi feito pelo GT Gênero, Exclusão e Práticas de Leitura, coordenado pelas 
professoras Maria Rosa Rodrigues Camargo (UNESP/SP), Anete Abramowicz (UFSCar/SP), 
Maria Arisnete Câmara de Moraes (UFRN/RN) e Maria Teresa Santos Cunha (UDESC/SC).
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Unicamp (Universidade de Campinas). Neste evento, a professora falou so-
bre sua pesquisa que, posteriormente, seria lançada em livro, intitulada “Os 
sete pecados da Capital”. Enfatizou diálogos com Paul Ricoeur e considerou 
a narrativa como uma forma de tradução sensível do mundo.
Estas oito intervenções marcam a presença de Sandra Pesavento 
nas anotações realizadas pela arquivista e, em todas elas, é possível notar 
sua preocupação em sistematizar aspectos teóricos e metodológicos sobre 
a História Cultural. São excertos curtos nascidos de uma audição, frases e 
conteúdos que exigem o empenho de quem lê. Puxando o fio da meada para 
sua linha de pensamento de forma encantadora realizou trabalho corajoso 
de alguém que assimilou o que leu, integrou no jeito de ser exercendo dentro 
das possibilidades essa paixão pela pesquisa e pelo conhecimento histórico, 
através da tessitura de novas crenças e pelo uso de outras e novas fontes e 
linguagens.
 Os guardados da arquivista ressaltam a presença da professora San-
dra Jatahy Pesavento que se expressa, em suas falas, pela diferença do enfo-
que, alternando a percepção comum pela agudeza de sua percepção histó-
rica, sua capacidade de síntese e de deslocamento, pela precisão linguística 
que foi capaz de produzir, pela maneira de mobilizar a inteligência do leitor, 
ativada pelo contato com o mecanismo de um pensamento estimulante e sur-
preendente. Para esta mulher atenta ao complexo entrelaçamento de forças 
na vida social, os interditos de qualquer pesquisa não foram obstáculos para 
chegar à informação. Lembrá-la, assim, tem valido a pena!
COnSIdERaçÕES FInaIS
O homem contribui para o fazer história: uma história que 
por certo lhe escapa, mas que não por isso precisa menos de 
seu concurso para se realizar. E, no fundo, quanto mais ele 
sabe disso, melhor ele a faz, pois assim está devidamente 
advertido de seus limites e de suas ignorâncias (HARTOG, 
2017, p.15).
Seguindo a advertência de Hartog (2017) temos consciência de que 
este artigo apresenta limites e mesmo ignorâncias, comuns ao processo de 
construção do conhecimento histórico, pois mesmo municiadas de pesqui-
sa empírica, teórica e bibliográfica foi inevitável que razão e emoção desli-
zassem uma na outra e, possivelmente impusessem limites, em cada linha, 
mesmo quando parecessem apenas descrever ou noticiar. De toda forma, a 
pequena e implacável distância entre estas instâncias – limites e ignorâncias, 
razão e emoção – não foi impeditiva para fazer um esforço de imaginação e 
distanciamento “para tentar devolver ao vestígio presente uma forma origi-
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nal passada.” (ROUSSO, 2013, p.91).
Inegável considerar a visível importância dos arquivos pessoais para 
a prática historiográfica, mas é também importante mencionar uma questão 
a ser problematizada. ou seja, que o trabalho com estes materiais envolve 
tanto aspectos teórico-metodológicos (a crítica documental, por exemplo) 
como aspectos éticos no que diz respeito à relação entre o guardador/arqui-
vista, o pesquisador, a instituição custodiadora do arquivo e a própria famí-
lia que salvaguarda e doa este material. Cabe ao historiador/pesquisador ter 
no horizonte que, não raro, os doadores (mais especificamente, a família) 
realizam triagem da documentação e que, igualmente, alguns almejam certo 
controle do arquivo para a construção e perpetuação de memórias particula-
res – e positivadas – sobre o titular do arquivo.
Arquivos são lugares que acumulam camadas de tempo, como estra-
tos de experiências que permanecem ou se modificam em velocidades pró-
prias. Em vista disso, é o presente que se constitui em uma espécie de guia 
e, assim, conduz os gestos de guardar. Segundo Koselleck (2014), observar os 
acontecimentos pelas camadas do tempo acumuladas permite ao historiador 
se perguntar quanto de passado existe naquele presente e, dessa forma, a 
vida humana passa a ser compreendida como um tempo histórico.
Os materiais com os quais trabalhamos, quando analisados e escolhi-
dos, assumem a condição de objetos históricos que ganham forma e densidade 
na medida em que estão em determinada situação: adquirem um certo pres-
tígio como testemunhos e indiciários de múltiplas atividades e, como tal, são 
portadores de ressonâncias em diferentes sentidos para aproximações ao 
patrimônio cultural de um tempo e lugar! Eles permitem preencher silên-
cios forçados à cata de informações, buscar outros domínios seja através da 
história que os historiadores poderiam escrever, das notícias que os jornais 
podiam publicar ou de outras fontes/documentos escritos de que se poderia 
dispor.
Funcionam, também, como um exercício de experiência estética pois 
são, sobretudo, uma forma de se veicular emoções e um jeito de se gratificar.
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